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PORTO 45 DE JUNHO. 


MAIS PRONIBIÇÃO DE FEIRA, 


À prompição: de feiras como aca- 
ba de verificar-se em Villa Real, e 
de pouco-na Guarda, não se juslifica 
de modo algum. Não sabemos medi- 
cina, e Deos nos livre de a saber, para 
não nos-cobrirmos de preservativos, 
viver continuamente em sustos, e so- 
nhar todas as noutes como mal. Mas 
sabemos e subo toda a gente, que a 
porta para todas as sciencias é a logica, 
e que sendo o raciocinio commum a 
todas as intelligencias, não é preciso 
ser medico para conhecer que um me- 
dico não é coherente comsigo mesmo 
e com à selencia. 

Não nos cega o espirito de classe, 
nem bradamos contra o irreflectido das 
medidas sanitarias por ser o commer- 
cio a primeira corporação a quem ata- 
cam e prejudicam. Já dissemos que a 
salvação commum estava acima de to- 


o commer- 


“ plossacrificando interesses e commo- 
“alidades em proveito da commiunidade. 
Mas é preciso que esse sacrifício seja 
necessario, e senão — não. | 
Vimos um jornal da provincia es- 
forçar-se por defender o snr. Governa- 
dor Civil de Villa Real pelo acto de 
addiar a feira de Santo Antonio. Res- 
peitamos todas as opiniões, e muito 
respeilamos o snr. visconde de Lemos, 
porque reconhecemos em s. exc.º um 
caracter honesto, independente e paci- 
fico.” Mas s. exc.” engunou-se ou O 
enganaram, e deixou-se illudir com a 
simples asserção — a sciencia o diz. 
A cholera morbus, ou à cholerina, 
ou O que quizerem;, já não é a pri- 
meira vez que nos ataca: não é uma 
molestia epidemica que apparece de 
novo e sobre a qual não haja milha- 
res de dissertações. O snr. visconde 
de Lemos esteve no cerco do Porto, 
e sabe muito bem as grandes reuniões 
de gente que por então se faziam nas 
grandes terras do paiz. “A guerra 
pedia a satisfação de suas necessida- 
des sem dobrar a cabeça á cholera. 
Milhares de individuos se reuniam nos 
sitios infectados, e nem por isso o 
mal se aleava mais. Muilas vezes nos 
Jogares de menos habitantes o mal 
arrebatava  proporcionalmente maior 
numero de victimas que nos grandes 
povoados. À sciencia então .não dizia 
nada porque não havia ouvidos para 
ouvil-a, e porque gastaria em vão o 
seu luxo “de palavras. Mas a experien- 
cia ahi ficou para servir de alguma cou- 
sa e para convencer os profanos á scien- 
cia de que os receios della e as suas de- 
masiadas cautellas preventivas não tem 
a importancia que querem se lhes dê. 
A Guarda seguiu o exemplo de Villa 
Real; quer dizer a sciencia alli tam- 
bem se erguera contra'a experiencia, 


ca feira foi prohibida ou addinda. 
As cautelas redobram por um lado, 
e por outro não ha cautela al- 
guma. Sabemos que ainda ha -pou- 
co um enfermo do Douro quiz vir 
tratar-se ao Porto, e no seu transito 
pelo rio foi impedido. Teimou em vir 
curar-se a esta cidade e por isso vol- 
tou á Lerra, melteu-se numa liteira, 
e aqui se está tratando n'uma rua do 
Porto. Eis-ahi a logica da sciencia. 
Ora em um anno de carestia, quan- 
do por todo o paiz se fazem exforços 
e sacrifícios para acudir ás classes des- 
validas ; quando por toda a parte se 
brada por trabalho “para abrir fontes 
de subsistencia ; quando tanta gente 
se preparou para as feiras com mão 
de obra e mercadorias; quando os 
capilaes se biam derramar por todas 
as-classes; quando o trabalho em fim 
se oflerecia em grande escala; pro- 
hibir ou addiar os grandes mercados 
seria um grande triumpho para a scien- 
cia, que se fecha no seu gabinete e dá 
tratos à imaginação para: decidir sys- 
temas ainda indecifraveis pela contro- 
e “certo um passo dado 
em falso pelos gerentes publicos, que 
devem ser mais alguma cousa; reco- 
nhecer a desarmonia na pratica e ar- 
gumentação dos medicos; e finalmente 
não se deixarem guiar pelo primeiro 
que lhes solte a fraze baual — a scien- 
cia o diz. ; 


3 ———— mm 


ENCANAMENTOS D'AGUA POR SIKÓ 


O artigo, aqueducto, fucil, economico, | tendo um Quetuador a que mergu! 


«e nova entre nós, do sur. J. A. Oliveira, 
publicado no n.º 123 do jornal O Com- 


mercio, em que o mesmo sn. «lando con- | fundo de uma caixa, ou «pia, devendo sa- 
ta do resultado experimental obtido pelo | 


snr. Domingos José Francisco, do cucana- 
mento por um tubo de chumbo, em forma 
de silo, extrabindo a agua d'um poço, sito 
ao Poço das Patas, e sabindo na distantia 
de mais de 3,009 palmos, na rua d'Entre 
Paredes, no qual artigo o mesmo sn 
como entendedor das leis, da hydraulic 
com muita rasão lonva c elogia o bom ro 
sultado da experiencia ; excitoa-me a vir 
ante o publico tambem dizer alguma cou- 
sa mais sobre” tal systema de encanamen- 
tos, que, em muitos casos, podem e de- 
vem ser profemidos a outros, pela sua eco- 
uomia e facil execução. 

Não é nova para mim a possibilidade 
da extracção da agua de qualquer: poço, 
rio ou fonte, por meio d'um sifão , por 
que obtive em 1847 patente de privilegio 
para diversos objectos, como são: Cana- 
lisação terrestre e subfluvial — Depositos re- 
guladores, fontes publicas, fontes domesti- 
cas, hydrometros distributivos”, sifões me- 
chanicos, conductos extractores, bombas us- 
pirantes e compressorias de duplo effeito , 
e machinismo para arcar, bater e elevar 
a aqua ; cujo complexo posto em pratica 
mais ou menos modificado, segundo as ci 
eumstançias locaes, dará 
abastecimento da agua nos proprios domi- 
cilios de qualquer povoação, e que muito 
convem tambem para o uso da agricul- 
tura, -. 

Proponho-me a dar em artigos succes- 
sivos, a explicação de todos estos apare 
hos, das muitas e importantos vanlager 
para os habitantes em geral o particula 
como augmento de rendas da manieipali- 


dade do qualquer cidade, que os ponha em 


pr 
“som ente: 


em resultado 0] 


a fim de vêr se desta vez melhor 
lido do que em 1848, quando á | 
exe. camara desta cidade fiz propostas , | 
e 4 de Lisboa e ao governo em Setembro 
de 1849, como consta pelos joithaes da ca- 
pital de 26 do mesmo mez. Para isso co- 
meçarei hoje pelo chicanamento por sifão , 
que não deixaria de aconselhar ao sur. D 
J. Franc + € nem deixarei de acons 
lhar a outros, todasas vezes que: —- 0 
manancial da agua esteja superior no local 
para onde ella se portende conduzir, e que | 
entre os dous extremos, haja um Lerreno + 
que permitta estabelecer o sifão, cuja mai 
curva não exceda 42 a 43 palmos ao ni- | 
vel do manancial, para que a menor pres- 
são da atiosphera, sempre seja maior, 
Ve que obrigue a agua a que suba toda a 
curva e estabeleça a corrente, por isso que 
o peso do ar regula termo medio por 48 
palmos d'agua ou 28 polegadas de merci 
rio, mas isto à borda do mar 

Já pois se vô quanto este methoio de 
encanamento pode ser facil é economi 
como diz o snr. Oliveira, em rel 
uma mina de mais de 3,000 palmos. 
jumos porem agora , se seria possivel fi 
zelo ainda máis economico e obter mais 
do que as 3 pennas «Pagua, como o sur. 
D:J. 4. obtevo, e se tambem seria pos- 
sivel regar o pó na propticdade d'Entre- 


ica, 


dispensar-se 3 bomba para extrabit-lhe o 
ar. 


o me serviria de tubos de chumbo, 
porque ficam caros, duram ponco é são 
insalubres; mas faria o encanamento pelo 
menos de duas polegadas de diametro, por 
tubos de grês, que denominei — Camali- 
sação lerreste e que importariam apenas 
cem 120 a 1408000 reis (os 3,000" pal- 


mos, 


s extremidades do grande tubo sifão, 
av=lhe-hia duas torneiras, ou valvulas, 
sse no 
poço, e na de saida, terminaria o tubo 
sifão como um U, ou deitaria a agua pelo 


applic: 


hir desta algumas polegadas mais acima, 
fim de impedir que o ar penctrasse no 
“sifão , quando pelo esgotamento do poço 
e por conseguinte do fechamento da tor- 
neira, ou valvula, pelo fluctuador, o s 
não fornecesse a agua que pode forne 


quando a torneira estiver toda aberta pelo 
fluctnador. 

Para extrabir-lhe o ar aplicar-lhe-hia 
na tuaior curva ontra torneira , e por ella 
com um funil encheria o sifão de agua , 
e seo julgasse necessario , por-lhe-hia ven- 
tozas. 


Certo cude que o sifão estava bem 

fecharia esta torneira e ventózas, 
caria 0 fluctuador para que abrisse 
ou valvula no poço, e estube- 
e d'agua. - 

E” pois claro, que o motivo de apli- 
car 0 flucluadôr á torneira ou valvula de 
aspiração, uão é outro mais do que abril-a 
ou fechal-a para que nunca aconteça que 
pelo abaixamento de nivel da agua, o ar 
entrasse pela extremidade que a extrahe ; e 
que o da ter ção com um U. ou pia, 
pela outra extremidade, tem o mesmo fin, 
pois que, se pelo fechamento da entrada (pelo 
sifão de 2 polegadas de diametro) corressem 
3 pennas d'agua, claro ficava que lhe en- 
traria ar e o sifão não funeeionaria se- 
gunda vez sem que de novo se enchesso. 

Pelo que deixo dito, que é o resul- 
tado do estudo lheofico e pratico que so- 
bre os sifões, Barometros e Bombas tenho 
feito, se póde reconhecer de quanta van- 
à pode ser, em muitos cazos, tal sys- 
tema de encanamentos , tendo para meu 
estudo exeertado um sifão de grande cur- 


Paredes , com a agua do poço que possue. 
no Poço das Patas, e tambem se poderia 


va segundo a descripção que apresento, e 


to seu resultado foi optimo. 


No seguinte artigo tractatei da 
lisação terrestre, ou tubos de 
actualmente se pa no esta Dele 
camico do snr. João do Araujo Lima.seu pre- 
co, resultado d'experien que tenho feito, 
opinião do conselho das as Publicas e do 
snr. José Victorino Dainazio em partientar. 

Quinta das Azenhas de Villa Nova de 
Gaia 12 do Junho de 1855. 

* Verissimo Alves Pereira. 


+ que 
mento ce- 


CORTES. 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Ss 
(Presiencia DO sxt. SiLva SascHES.) 
A" meia hora depois do meio dia abrin- 
se a sessão estando presentes, 52 snes, de- 
putados. 
Foi lidas approvada a acta da sessão 
antecedente, 
A correspondencia teve o. competento 
destino. ' 
O sur. presente disse que lho foi 
hoje entregue uma representação dá Came 
municipal de Lisboa, na qual declina po- 
sitivamente, não: querer do mod! algum 
er opposi s do projebtado ca- 
minho, de ferro di h 


io em 25 de Maio de 1855. 


terrenos que pede a empreza ; cofttlue pe- 
dindo, que para esse fim-se consigfe nas 
condições do contracto a sua intebvenção 
nas estipulações delle, devendo É a ser 
ouvida: na demarcação dos mesii?s ter- 
renos, a g 
= Esta representação ficava sobré à mesa 
para amanhã se lhe dar destino. - 

O snr. Santos Monteiro, disse SPT con- 
veniente “que hoje mesmo fosse remetida 
á commissão competente. (Apoiados! 
“Assim se resolvou , sendo remeltida é 
commissão das obras publicas. 

O sor. Parxa, apresentow uma Pepre- 
sentação dt camara municipal do Loulé, 
pedindo a igreja e sachristia do fxlincio 
convento dos religiosos de Nossa Senhora 
da Conceição da mesma vila, part O es 
tabolocimento d'um thentro de deelithação. 

O sur. Guennemo observou que tlguns 
jornaes tem escripto, que elle tinlif Teco 
bido carta do conselho. ; 3 

Declarava que a não tinha, não Iva 
offerecerâm, nem a sollicitara. verdade 
que lhe fallaram q esse respeito, MIS que 
logo disse que a nãc queria. 5 

O snr. Pareoes chamou a allenção 
da commissão de legislação sobre & pro- 
jecto, ácerea da reforma do jury. 

ORDEX DO DIA. 
Continuação da discussão do orçamento do 
inisterio dos negocios ceclesiasttêss € de 
Justiça, . 

Capitulo 2.º Diocese do coittnento 
do reino, 95:701$600 reis. 


a seguinte osta, assignátkt pe- 
5 Síbinstes, Riboiro — Garciá Peres 
— Castro e Lonos = Rivara —,d. Matia de 
Andrade — Pinto: Sinujda =— Cunha Soto 
Maior : E ga 
« Propomos que: seja E 
tia suficiente para ser promptametile No 
edificada a igreja parochial- da villa de 
Barrancos, districto de Beja, altendem 
não haver outro templo na dita villt em. 
que possam celebrar-se os oficios divinos. » - 
Leramn-se as ultimas redatções te al 
guns projectos de lei, que ultimímente 
tom sido approvados na camara, 


elirata A quest 


2 


Dando a hora, o snr Santos Montei- 
ro requereu que se prorogasso ajsessão 
até se votar esto capitulo. a o 

Assim se resolveu, e depois d 
mas explicações do snr. ministro da a, 
julgon-se a materia discutida a r pi 
mento do snr, S. Cabral, o foi dy 
verba proposta neste capitulo. ; 

O sur. presente declarando quo a 
ordom do dia para amanhã era a contin 
cão da que vinha para bojo, le 
sessão. 

Eram 4 horas da lorde. 


TICIAS DIVERSAS. 


A samoa do vapor «Duque do Porto» 
que estava annunciada para hojo ao meio 
dia, ficou addiada para amanhã á uma hora 
da tardo, 


N 


Recensnos do Rio de Janeiro um n.º 
do «Jornal do Commercio» de 15 de Maio, 
e os jorunes da Bahia até 16, Por con- 
seguinte vieram a faltar-nos os do Rio de 
28 d'Abril ató 14" de Maio, e da Bahia os 
postoriores a 16, Não sabemos d'onde pro- 
vem a falta, mas é natural que seja da ad- 
ministração do.correio de Lisboa. 


Cueganam ao Rio de Janeiro com feliz 
viagem as barcas -- Rapida — e — Flor de 
8, Simão — procedentes desta -cidado. 


Amanca — Bom Successo — procedente 
de Pernambuco, e o brigue — Pensamento 
— da Babia, chegaram no dia 10 do cor- 
rente a Lisboa, e ahi se acham fazendo 
quarentena, * 


AMANTÃ expira o prazo marcado para 
as reclamações no lancamento das docimas 
pertencentes aos tres bairros desta cidade. 


Cossra que já fôra enviado ao Minis- 
tevio das Obras Publicas um projasio do 
uma companhia para levar a eloito a es- 
trada do Porto à Povoa de Varzim. 

& de presumir que o governo não de- 


rará a resolução desto importantíssimo 
emo me tão paipitanto intoresso 


para esta provincia, que muito o muito do- 
seja aquelle melhoramento. 


Os traçados das estradas de Valença 
nos Arcos, o dos Arcos q Braga, já vão 
em gerando adiantamento. 


Reconmenh a 


se d exe camara quo 
lanee olhos de piedade sobre o estado de im- 
mundicie em que se acha a dravossa do 
Outeirinho , e das casas que ali se acham 
em runas, Não se cozam as medidas de 
lepeza publica, tão necessarias nesta qua- 
dra, com o abandono em que se oncontra 
a feeguezia de S, Nicolau. Será ella a me- 
nos atendida, por sera maior conteibuinto 
para o munie ea parte mais com- 
mereial da cidade? Assimo parece. 


A compantga Viação Portnense acaba 
de receber pelo vapor Pedro 5.º, dous ele- 
guntes carros (chars d bones.) construidos 
na fabrica do sur. José Caetano Almeida 
Navarro do Lisboa. ão mui 
loves e descobertos; porem cortinas 
para servirem no caso de necessidade. In- 
tormam-nos que na oficina do sur. Almei- 
da Navarro as suas obras nada deixam a 
desejar, pois são feitas com muto gosto 
e solidez. 


“Estes carros s 
tem 


O nano surellos está esquecido, 
e quast considerado como não fazendo parto 
do distrieto do Porto. Na rua da Praia os que 
lie de casa precisam lançar uma 
prancha, pois que não tendo o aqueducto da 
vua da Restauração ficado com o declive ne- 
Savio dá lugar a quo as vertentes dos quin- 
proximos saiam do seu leito, & vio 
tur-se ás propriedades da dita rua d 
Proio tornando-se por conseguinte impossi- 
vel o subir de casa a pé enchuto. 

Esperamos que a exe.º camara tomará 
na devida consideração estas nossas indi- 
cações para providenciar a este respeito. 

A marca Santa Cruz sahida doste por- 
to a 2) de Abril acha-se arribada na ilha 
da Boa Vista (Cabo Verde). Publicamos o 
extracto da carta de um passageiro nosso 
amigo , que hin naquella embarcação , em 
que dá conta deste acontecimento. 

« No dia 29 d'Abril sahimos dessa, e 
«a 6 de Maioapanhamos um grande tem- 
« poral, que nos levou os paos du juaneto 


a] 


Pe A 


COMMERCIO. 


« e bojarrona. Não obstante estes estra- 


4 gos nordia 12 48 8 hora da nouterh 
suba ! 
iso 
om 8 


daços 


ao. 


tg 
« 
« nhor de Mathosinhos valei-nos — ater- 

« ravam o homem mais animoso. 

« Finalmente podemos arribar, com 
grande admiração da gento desta terra, 
porque é a primeira embarcação que ba- 
teu naquelle baisio que pôdo salvar-se, 

« Estão-se fazendo os necessarios re- 
« paros pura seguirmos nossa viagem,» 


« 
« 


Hose dia de Santo Antonio, está fran- 
co ao publico o hospital da Mizericordia. 

Diremos duas palavras a respeito des- 
tas exposiçõos de hospitaes que motivo al- 
gum pluusivel pode justificar, Ta quem 
diga que é conveniente que todos entrem 
assim um dia do anno m'aquelles esta- 
belecimentos para observar se tudo se acha 
limpo e na boa ordem, mas isto não prova 
porque então deveriam os hospitaes estar 
sempre abertos. 

AMrima-nos pessor competente quo 
no dia seguinto ao da abertura do hospital 
da Mizericordia, muitos doentes fjue osta- 
vam convalescentes, se achavam peor, o 
altribue-so a causa, e ha provas disso, ao 
prejuizo quo geralmente voga entro o povo 

o que no hospital não sé dá aos doentes 

o sustonto necessario — pensam que a dieta 
6 uma invenção puramente economica — 
por isso aproveitam a ocensião da visita o 
á vai a mulhor do enfermo com o contra- 
bando bem escormlido, a sua garrafa do 
vinho, peixo frito, e cerejas para sobro- 
moza. 

O homem , o doente, regalu-se, tem 
aquello cia do gaudio — mas consta que 
isto tem levado alguns para o outro mundo, 

E" sem duvida uma sablimo virtndo 
ehristã visitar os onfermos: para confor- 
tu-los e ministrar-lhes aquillo de que ca- 
regar ; mas amultidão ruidosa que percorre 
as enformanas nestas visitas , encommoda 
o martyrisa os pobres doentês para satis- 
fazer uma curiosidade banal, 

Não ba duvida que é esto um barbaro 
costumo, 


Q teatro de S. João foi arromatado 
para a companhia portugueza polo sur. 
Couto, e para a iualiana pelo sar. Lombar- 
di Em quanto ao primeiro estamos corto 
quo a nada se ponpará para dotar o Porto 
cora uma boa companhia de declamação , 
fazendo uma escolha dos melhores actoros 
desta cidade, e completando-a com os de 
Lisboa, Em quanto ao segundo , concor- 
dumos até certo ponto que ninguem 
mais habilitado para contentar o nosso pu- 
blico do que o sur. Lombardi — assim elle 
«queira, 


Hovvi no Rio da Janeiro um incendio 
que duvorou sete propriedades no ruu da 
Valla, desdo n.º 49) mó GI. 

Lmpregarum-so Lodos os meios para 
o atalhar, 

O Jornal do Commercio do Rio de Ja- 
neiro, d'onde lizemos este extracto, elogia 
as tripulações inglezas da a luta 
ble» e Driguo «Express», e as Irancezas 
das corvetas «Bmbuscade» e Thishó, Fica- 
rum feridos 2 ofliciaes inglezes o 8 mari- 
nheiros. 


Rernesextou-sE bontom o Duende du 
Floresta. O snr, Sant-Leon foi muito ap- 
plandido no solo de rebeca e causou hila- 
vidude a fiel imitação do grito de diversos 
animacs, 
ara melhor cffeito da luz electrica foi 
preciso tirar todos os candieiros , o que 
dá muito trabalho e é do risco para os 
espectadores da platea, 

No Duende M.le Fleury eo snr. Saint- 
Leon estão quasi sempre em scona : ambos 
os artistas receberam muitos applausos. 
M.lte Leguino e Navarre tambem continua- 
ram a agradar ao nosso publico assim como 
Mr. Grodeluo que é um bom dançarino, 

A casa estava cheia. 


Na segunda feira passada houve uma 
reunião d'alguns accionistas da Companhia 
de seguros — Equidade — na-qual depois 


fi ' ; aj 
à davio as o 
a q ul 
das passngairas. « mari dos 
zericordia — Senhora do Soccorro —: So- 


mento da lista para a gosad 


direção, cuja 


o 

ques da Gosta Junior, 

Houvo uma outra regnião  d'aceionis- 

tas, na qual se apurou a seguinte lista : 
Pura directores, 

Os surs. Jonquim Duarte de Mattos , 
Bernardo José Machado , e Pedro Antonio 
Bernardino. , 

Para substitutos. 


Os snes. Manoel Martins Pontes, Cae- 
tano Josó Ferreira, e Vicente José de Car- 
valho Vieira, 

As duas listas poucí variante apre- 
sentarg, € quer uma quer outra compõe- 
su de cavalheiros que resnem as indispen- 
saveis qualidades para bem gerir esta com- 
panhia — probidade, e mdependencia. 


Recenexos hoje o 1.º n.º do jornal 
politico e litterario «O Bracharense» que 
se publica na cidade de Braga, ás terças e 
sextas feiras do cada semana. O respon- 
savol é o snr E. J, da Silva Araujo e 
Mello, que foi redactor do «Moderado.» 


“0 varon — Greal-Western — chegado 
a Lisboa no dia 40, conduziu do Rio de 
Janeiro para aquela cidade os seguintes 
assageiros : Antonio José Correa Lima, 
lenrique José Caminha , marqueza de Ma- 
ceió, Iticardo Antonio Pereira e sua mu- 
hor, Jusó Ferreira da Silva Campos, Ma- 
noel dos Santos Oliveira, Albino Jusá de 
Sequeira, Manoel Proiro da Silva, Manoel 
Antonio Braga, Manool Ribeiro de Lemos, 
José Faustino Riboiro o filhos ; Domingos 
Lopes do Couto e sua mulher, Antonio 
Francisco Pereira, Antonio Moreira dos San- 
tos, Antonio Fermin; Josó Carlos da Áze- 
veda Main; Julião Josó (PArunjo, Antonio 
Carlos do Veiga, sua mulhor od filho, José 
Joaquim Alves de Agumr, J. da Costa 
Bento J. Bastos, Antonio 
Pigucirda, José Domingos X, 
Joún “Augusto Correa, , 


A prorogação ató 11) do 
lativa ds cortes, foi amplind 
mesmo, 


“corronta, no- 
a até 30 do 


Uma mulher que otro dia se lan- 
gou a afogar e que loi felizmente salva, per- 
deu o juizo em consequencia da arbitra- 
riedade da policia sanilria que sem ra- 
são alguma a queria obrigar a apresentar- 
se na inspecção. Este auto é altamente si- 
gnificativo e bom so pódo recomendar» 
mais cireumspecção na execução dama mo- 
d que o estado da sociodade torna ne- 
savia , mas de que não dovo abusar-se, 
om ordem a não se repelirem tão Jamentavois 
acontecimentos o 

Desejamos uma polícia paternal, e não 
perseguidora. 


Parece que Jenny Lind, o rouxinol 
do Norte, voltou á Europa, e propõe-se 
ntar cm Pariz, Londyos, Vienna e Ma- 
drid, destinando o producto dos seus con- 
certos á beneficencia prblica. 


Le-se no Nacional ; 

Um bom gastador, --erd John Rus- 
sell, durante as confufencias de Vi pna, 
residiu no hotel do Munich e ocenpava 30 
quartos. Nas oito semunas de residencia 
naquella capital gasto a enorme somma 
do 250,000 libras. Corr esta quantia, cal 
cula o jornal donde extrabimos esta noli- 
+ podiam viver por espaço de um anno 
25,000 familias a rasão de 454000 reis 
ada uma, 7 


——— metem 


JTÍCIAS ESTRANGEIRAS. 


Das folhas inglezas recebidas pelo pa- 
quete e dus [rancezas hinje recebidas fuze- 
mos mais Os extractos seguintes : 

O correspondente do «Times» escre- 
ve-lho o seguinto súlije a expedição de 
Kertch : y ' 

CONSTANTINOPLA 28 de Maio. 

O «Banshoo» acalw de chogar, trazen- 
do noticias que encher de contentamen- 
to O coração de todos (s inglezes. Agora 


de alguma discussão trataram do apura- 


a realmonto uma perspectiva: de reduzir 


Sebastopol. Kertch foi tomada no dia an- 
niversario do nascimento da rainha, sem 
se disparar um só tiro. Julgo desnecessa- 
no estar a contar-vos, segundo o queonvi 


no porto por um aspiranto de marinha da 
nau «Royal Albert», e estão agora seguros 
em poder dos inglezes. Segundo alguns 
destes papeis, parece quo na Crimea se 
sentia muita falta de mantimentos , tendo 
o pão chegado av dobro do seu primeira 
preço, Encontrou-so uma carta do com- 
mandante em chefo russo , ordenando que 
fosso immediatamente preparado um hos- 
pital para 16,000 doentes o foridos, prova 
do que os russos esperam não só uma es- 
tação doentia mas até uma campanha san- 
guinolenta, 

Sem duvida algoma Arabal, será lo- 
mada e occupada. E'a este ponto ondo 
são trazidos de Taganrog todos os soncor- 
ros dos russos; do. Arabat ha uma estrada 
real para Simpheropol e Bakshiserai, Den- 
tro de poucos dias teremos noticias cir- 
ounstanciadas do todo desta conquista, não 
a menos gloriosa, porque houve effu- 
são de sangue e foi ganha facilmente. Por 
agora só é possivel dar simples pormeno- 
ros, que vos mando com receio de quo 
seja retardada a carta do vosso correspon- 
dente. 

No dia 23 uma força alliada com- 
osta do 10,000 francezes,-5,000 turcos o 

,900 inglezes, deixou Kamiesch e Bula- 

elavas A expedição entram nos entreitos 
do Kertelh no dia 24, o reduzio os fortes 
do Ambalaks = abandonando o inimigo a 
praça o fazendo saltar polos ares 5 arma- 
zens de depositos, As êilipis canhonei- 
ras fizeram calar a bateria Pavlovskaya , 
destruiram as canhonciras russas e toma- 
ram uma porção do Drigues pequeros. As 

ições do K teh, de Yenikoló , que 


alguns diziam o 30, ho- 
mens, 0 outros 5 «foram vistas 
deixar aquelles ponte retirar para o 
interior e la do si n). No entretanto as 
tropas alliadas desembarcaram sem opposi-, 


onde ficaram durante 


ção em Abalo ha ) c1 
aquella noute. q epois marghar ni para 
Kertch, Durante este-tempo as canhoneiras 
form aetivanante empregadas em Dater o 
golpho de Tamanskoi, o em reduzir os fartes 
sobre o banco d'area, “Todos os babiluntes 
fugiram, e muitas das casas estiveram ar- 
dendo no dia 24. Pelas 3 horas do dia 
seguinte 25, Kerteh o Yenikalé estavam em 
oder dos alliados, com Lodas as peças em 
baterias, o os armazens de depositos, A 
otilha entrou ao mesmo tempo no mar 
d'Azol, no qual penetrará até 20 milhas 
do Tagantog. O inimigo desappareceu in- 
teiramento no dia 25 á tarde 

Perto, do 3,000 homons sahiram de 
Varna para- formar o nucleo do contingen- 
te lurco. Foram nomeados oficines para 5 
batalhões, e dentro em breve começará o 
exercicio ou em Kilo, no mar Negro, ou 
nas alturas que dominam o Valle do Sultão 
nos-arrebaldes do Bosphoro, Muitos dos 
oficias estão fazendo progressos conside 
raveis na lingua turea ; diz-se que terão 
lugar periodicamente exames “voluntarios, 
nos quags os competidores serão estimula- 
dos pela esperança de serem promovidos 
naquella força. E' de esperar que em 6 
ou 8 mezes os ollicines estejam indepen- 
dentes dos interpretes, 


|- O ministro da” guerra om França rece- 

beu no dia 3 do general Pelissier um des- 

pacho concebido nos termos seguintes : 
CRIMEA 1.º de Junho, 10 horas 
da noute. 

« Fizemos saltar dous fornilhos adian- 
te do bastião do Mastro, A segunda explo- 
são fez muito mal ao inimigo. 

« Na quebrada da Carenagem adianto 
de nussas obras, a engenharia descobriu 
uma Jinha transversal de 24 caixas cubi- 
cas cheias de polvora, tendo cada uma 40 
contimetros de lado no interior, igualmen- 
te espaçadas e enterradas é Mor do soló, 
Cada caixa, contendo uns 50 kilogrammas 
de polvora, está coberta d'um apparelho 
Falminante, que faz explosão só pela pres- 
são do pé. Estas caixas foram dalli tira- 
das pela engenharia. » 


Lé-se no-«Jornal dos Debates» : 
« O «Jornal de Constantinopla» publi- 


ea a seguinte carta, que dá conta das eir- | 


cunstancias que parecem Ler determinado o 

genoral Canrobert a pedir a sua demissão. 

Reproduzimo-la debaixo de toda a reserva, 

como tambem o faz o mesmo «Jornal de 

Constantinopla» : NI q 

1 DIANTE DE SEBASTOPOL 19 de 
Maio, 4 horas da tarde. 

«Na minha precedente carta , fallei- 
vos de dillerentes conselhos do guerra, 
que se sucederam sem interrupção no 
grande quartel general, relativamente á caro- 
patiha que se quer abrir na Crimea. 

« Ainda que seja extremamente dificil 
saber ao justo 0 que se passa no seio des- 
tes conselhos, posso dar-vos sobfe as vozes 
mais bem apoiadas, informações sullicien- 
tes para vossos leitores, o 

« Eis nhi pois a versão que reune 
mais garantiose de que não obstante vos 
dou conhecimento debaixo de todas as re- 
servas, ú excepção d'um facto capital no 
estado actual UE sitio. Quero: fallar da de- 
missão do general em chefe e da nomea- 
“cão do general Pelissier para a direcção 
suprema do exercito francez d'Oriente. 

« Como vos linha já annunciado, no 
dia 13 deste mez houve um grande conse- 
lho de guerra; os personagens que assis- 
tiam eram numerosos. O general Canrobert, 
lord Raglan, o general La Marmora, o ge- 
neralissimo Omer-Pacha, o almirante fran- 
cez Bruat, o almirante inglez sir Edmund 
Lyons, o general Pélissier; o general Bos- 
quet, o general Fanti, o general Brown e 
o chefe d'estado maior Simpson assistiam 
a esta sessão. Tinham-se reunido para ess 
tabelecer o plano de campanha, que 
devia começar logo depois do desembarque 
dos reforços, o. 

« Foram propostos tres planos princi= 
paes. 

« O primeiro pertencia ao general Can- 
robert, e consistia em embarcar tropas e 
em hir desembarcal-as em Katcha ou no 
Belbeck. 

«o Segundo consistia em embarcar 
tropas para hir operar sobre Kaffa e tomar 
assim Os russos de flanco. 

«O terceiro finalmento era perseguir 
o inimigo ao norte de Sebastopol, subindo 
o Tehernaia apesar das dificuldades do ter- 
reno, e forçar o exercito russo a entrar em 
batalha ou a retirar deixando Sebastopol 
completamente isolada do lado de terra. 

« Estabeleceu-se a discussão sobre es- 
tas tres propostas e continuou não só nesta, 
sessão, mas durante: osequatro dias que se 
seguiram, ' 

« Durante todo esto tempo o tê- 
Tegrapho electrico não cessou de trabalhar 
na linha de Pariz a Kamiesch, 

« Depois do longas deliberações, a 
maioria poz de parto o plano do general 
Canrobert em razão das dificuldades que 
havia o receiar do Jado do Kateha, onde 
os russos tinham levantado namerosos re- 
ductos que podiam artilhar d'um dia para 
outro e por meiv dos quaes podiam pôr obs- 
taculo á rapidez das operações, que todavia é 
tão necessaria. Foi adoptado um outro plano 
e foi o terceiro, que consistia em marchar 
abertamente em tres colunas. expedicio- 
narias para o norte de Sebasjopol e ao 
longo do Tchernaia. j 

« O general Canrobert julgou então que 
devia dar a sua demissão no dia 18, por 
via telegeapbica, Ella foi acceite, e hoje 
19, pela mesma via telegraphica, o com- 
mando em chefo do exercito passava para 
as mãos do general Pelissier. a 

« O mesmo despacho telegraphico ti- 
nha oferecido ao general Conrobert o co! 
mando em chefe do 1.º corpo d'exercito ; 
mas elle julgou que devia recusar, dizendo 
ge preferia tomar outra vez o commando 

a divisão que dirigia antes de lhe ter sido 
confiada a autoridade superior. A" hora a 
que vos escrevo , ainda senão obteve solu- 
ção sobre este ponto, porque ainda ago- 
ra se acaba de fazer a competente partici- 
pação para Pariz. 

« Quaesquer que sej 
que traga a nomeação do general Pelissier 
e o plano que se deva adoptar, porque o 
projecto do Tehernaia não é ainda, segun- 
do se diz, o projecto definitivo, os pre- 
parativos d'uma grande expedição: estão-se 
aqui fazendo com uma extrema actividade. 

« Eis as principaes medidas tomadas 
a este respeito ; 

« Cadr soldado leva comsigo viveres 
para sete semanas. 

« As tropas ottomanas de Balaclava são 


am as modificações | 


O COMMERCIO. 


substituídas pelas d”Eupntoria, cujos qua- 
dros estão mais completos 

« Entro o exercito oxpedicionario so- 
rão dirigidas communicações, e a base de 
operações será estabelecia nus arredores 
de Sebaslopul. 

«O goneral Canrobert fará parte da 


TR E» sm 
a, tropas designadas paro 
ar 
te é extremo, assim como a sua alegria. 
Finolmente ellas esperam medir-se cara a 
cara com O inimigo em oulro lugar que 
não seja atraz das muralhas, trincheiras ou 
emboscadas. 
« Taes são as notícias 
que posso communicar-vos. 
« A saude dos soldados é excollente ; 
actualmente está-so procedendo a grandes 
trabalhos de sanidade, que terão por effei- 
to prevenir os resultados perigosos dos ca- 
lores. » 


interessantes 


Eis o lexto da ordem do dia pela qual 
o general Pelissier toniou posse do com- 
mando em chefe do exercito d'Oriente : 

- 4 O nosso antigo general em chefo vos 
fez conhecer a vontade do imperador que, 
a insfancias suas, me collocou 4 testa do 
exercito d'Oriente, Recebendo do impera- 
dora comando deste exercito exercido tanto 
tempo por mãos tão nobres, estou certo que 
serei o interprete do todos proclamando 
que o general Canrobért nos deixa a todos 
saudosos e adquiriu todo o nosso reconhe- 
cimento. A's brilhantes lembranças d'Alma 
e d'Inkermann, elle ajuntou o merito, quo 
tnlvez é ainda mais, da ter conservado ao 
nosso soberano e ao. nosso paiz, numa 
formidavel campanha «Pinverno , um dos 
mais bellos exercitos quo a França Lem ti- 
do, E' a elle que deveis achar-vos em 
estado «le leusar a fundo a luta e de teinm= 
phar. Se, como esto certo, O suecessu 
coroar os nossos esforços, sabereis mistu- 
rar o seu nome aos vossos cantos de vi- 
ctoria. Elle quiz ficar nas nossas fileiras, 
e bem que podesse tomar um commando 
mais elevado, elle só quiz uma cousa, 
pôr-se á testa da sua antiga divisão. De- 
fori, ás instancias, aos inflexiveis desejos 
daquello quo ha pouco era nosso chefe e 

D 


ga O 


a 
está em vós. Depois de tantas provações, 
tantos esforços generosos , nada pode aba- 
lar a vossa: coragem, - Todos sabeis o que 
de vós esperam o imperador e a patria ; 
sêde o que tondos ue até agora, e gra- 
gas d vossa energia, ao concurso dos nos- 
sos intrepidos alados, . dos bravos mari- 
nheiros das nossas esquadras, é com a aju- 
da de Bens, venceremos. 
« No grande quarto) general, diante 
do Sebastopol, 19 de Maio de 1855. 
« Assignado — PeLissiER. » 


HESPANHA. 


Em Haspanha houve recomposição mi- 
nistérial, Aicando só o presidente do con- 
selho duque de Victória no novo ministerio 
formado e os generaes O'Doncll e Santa 
Cruz com as pastas da guerra e marinha. 

Os ministros que pediram a demissão, 
que por decreto de 6 do corrente foi ac- 
ecite-foram os seguintes: D. Claudio An- 
ton de Luzuriaga, ministro d'estado; D, 
Joaquim Aguirre, graça e justiça, D. Pas- 
cual Madoz;, fazenda, D. Francisco Santa 


“Cruz, governação, e D. Francisco Lujan , 


fomenta. . 

Por decreto da mesma data foram no- 
meados para os substituir os seguintes : 
O tenente general D. Juan de Zavala, conde 
de Paredes de Nova e deputado ás côries 
constituintes , ministro d'estado. 

D. Manuel Fuente Andrés, fiscal do 
tribunal de contas e deputado às côrtes , 
ministro da graça e justiça. 

E D, Juan Bruil, deputado, ministro 
da fazenda. Ê 

D. Julian Huelves, director de admi- 
nistração e deputado, secretario das côrtes 
constituintes, ministro da governação. 

D. Manoel Alonso Marlinoz, deputa- 
do, ministro do fomento * 

Espartero continua com a pasta da pre- 
sidencia do conselho, e a direcção gera) 
do ultramar continua aggregada ao mi- 
nisterio d'estado. . 

A aNacion» consagra aos passados e 
nos presentes conselheiros da: corda as li- 


“nhas* seguintes “ 


« A crise ministerial está resolvida, 


Os snes: Lujan , Santa Cruz (D. Francisco), é cisco dos Santos. é 


ardor das. 
ARO SIE Fise lento para a fren- | 


na minha. confiança. 


Madoz (D. Pascual, Aguirre e Luzurriaga 
deixaram de formar parte do gabinete que 
presidia o duque da Victoria. 4 

- « Seja-nos permitlido consignar nestes 
momentos e depuis que se retiraram do po- 
der; as sympathias que nôs mereceram 
pela sun actividade , inteligencia e vir- 
tndes civicas. 

« Um sentimento e um dever de jus- 
tiça nos aconselham que lhes tributomos 
esta homenagem 

* « Os seus successoros não figuraram 
ainda nos conselhos da coroa; porem os 
seus nomes oferecem um penhor seguro 
de acérto na gestão dos negocios: 

« O general Zavala, ministro d'estado 
foi sempre tido por um dos melhores offi- 
ciaes do exercito hespunhol. O seu caracter, 
zelo, e sacrifícios pela causa liberal são 
demasiado conhecidos para que. tenhamos 
necessidade de reproduzir a sua historia. 
Nos ultimos acontecimentos tomou uma par- 
te mui activa e tão sómente a seus esfor- 
ços se deve attriburr o exito que nas pro- 
vincius Vascongadas alcançou o movimento 
contra o gabinete do conde de S. Luiz. 

« O snr. Bruil, ministro da fazenda 
e rico proprictario de Saragoça , tem feito 
grandes serviços ú cansa liberal, e ulti- 
mamente offereceu todos os seus lucros para 
occorrer ás despezas que se fizeram em 
consequencia da sublevação carlista, 

“-« O snr, Iluelves, ministro da gover= 
nação, director da administração no minis- 
terio da governação e primeiro secretario 
das côrtes, é um antigo deputado do par- 
tido progressista, conhecido pela sua cons- 
tancia, inteligencia e honradez. 

« O snr. Alonso Martinez, ministro do 
fomento, é um.dos jovens deputados mais 
salientes da camara, está destinado a dis- 
tinguir-se pelo sua facilidade em fallar e pe- 
la prudencia a sentatog das suas opinigus. 

O snr, Fuentes Andrés, ministro da 
graça e da justiça, conselheiro d'adminis- 
tração o antigo redactor do Eco pes, Cox- 
MEnciO, será tunbem um digno conselheiro 
da corôn pela sua ilustração e qualidades 
politicas , 

« O duque da Vieforia, rodeando-so 
de homens tão aceitaveis, pagontum tribu- 
to de sua adhesão às instituições parlamen- 
tares uma vez que escolheu da maioria da 
assemblea os ministros que sabstiluem as 
demissionarios. E Ta 

« Nós outros, a quem uma Tonen im- 
paciencia não perturba a razão, esperamos 
pelos astos dos novos secretarigs do des- 
pacho para os julgar sem paixão, com cal- 
ma e (friamente, como convem, tralando- 

esquer circumstancias por mais 
ejam, » 
u dos outros jornaes parece 
não ser tão favoravel aos novos ministros, 
e o Clamor, Tribuno, Novedades e Subera- 
uia Nacional já so declaram em opposição 
aberta. 

Quanto ao ultimo movimento enrlista 
acha-se quast extincto. As partibipições | 
das diflerentes províncias são salisfactorias, 
e continuam as partidas a ser perseguidas. 

Os alarmistas tinham nos ultimos dias 
espalhado vozes em Madrid que a oriem 
e tranquilidade iam ser alteradas , mas até 
ao dia 8 á tarde neuhum symptoma d'al- 
teração tinha havido. 

A cholora está fazendo grandes estra- 
gos em Loranca, pequena povoação sitna- 
da na parte da provincia de Guadalajava que 
confina com a de Cuonca. 

Em Madrid, houve no dia 6, 14 ata- 
cados; 9 mortos e 4 curados. 


——— — —ememmm 


“PARTE COMMERCIAL. 


JS 
CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 


DO PORTO 


em 12 de Junho 

VILLA DO CONDE. — Cabique 8. José 
Venturozo, lastro, a Daniel Irnão &, €.º 

RIO DE JANEIRO. — Galera Campo- 
neza , com 150 caixas com assucar, 152 
saecas com café, 5 caixas de doce, echa, 
uma porção de lastro, & sacea de farinha, 
e 2 caixas com roupa a João Adrião da 
Rocha. 

SUNDERLAND. — Patacho Santos 2.º, 
com 212 toneladas de carvão, e 40 gigos 
com garrafas, a Franeisvo dos Santos 

CARDIKE. — Patacho Alliança,, com 
4:34: barras de ferro, 7:860 feixes de 
verguinha, e 1 caixão do figuras, a Fron-, 


E) 
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GENOVA. — Brigne Sueco Sincero, com 
3:416 hectolitros de milho, que se destina- 
vam para Inglaterra, a Cazaes &FUhOS. 

LASGOW. — Escuna “ingleza William 
com 2:815 barras de ferro 643 feixes de ver- 
guinha , e 80 toneladas de férro coado , ao 
capitão. 

= eta 1 


VINHO EXPORTADO. 


EM Et A C. 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 31 de Maio. 14:384 13 2 
Dito de Ta 11 docorrente 827 10 6 
Despachado em 12 
Para Inglaterra.. Eu 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
: DO REINO. 


LISBOA 9 DE JUNHO, 
ENTRADAS. ' 

PERNAMBUCO, 40 dias, e da barra do Por- 
to 5. — Barca Senhora do Bom Succes- 
so, c. Azevedo, assucar e farinha. 

BREMEN, 15 dias. — Brigue Veloz, c. Al- 
meida, lastro, 

TRIESTE, 53 dias, e de Gibraltar 5, — 

* Brigue Guilhermina, e. J. R. milho, 

PORTO, 30 horas. —Escuna ingleza Gallas, 
e. Wesllatle, lastro. 

SETUBAL, 24 horas — Bateira S. José, e. 
Rodrigues, madeira. 

V. R. DE SANTO ANTONIO , 7 dias. — 
Miate S. José, c. Luiz, trigo e milho. 

SETUDAL, 2 dias. — Hiále Restaurado, e 
Costa, trigo e azeite. 

FIGUEIRA, 9 horas. — Vapar de guerra 
Argus, commandonto | 4.º tenonto dd. 
S. Novos. É A 

V. R. DE SANTO ANTONIO, 6 dlias-— Ilia- 

te Santa Anna e Almas, c. Branquinho, 

trigo. : 

BZIMBRA, 2 dias. — Cahique 8. Goncalo 

e Glaria, c, Mascarenhas; peise salgado. 

Destina-se para a Figueira, & Vem ari 

Lado por cansa do tempo. 

TAVIRA, 6 dias, — Hiate Inveja 

“seeito E 2 
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MARI DO Pon 0, VIGO à SOUTIAM- 
PTON. — Vapor inglez Iberidy LIM qua- 
lidado de paquete, c.. Christitft. feucta, 
vinho e dinheiro. k E 

CADIZ, GIBRALTAR, MALAGA, VALENCIA, 
CARTHAGENA e MARSELHA: — Vapor 
francez Isabello , em qualidade de pa- 
uete, c. Dedumaine, fazendas, vinho o 
ructa, eb 

DUNKERQUE — Brigue francis Union, c 
A. Boune, enxofre, : 

BANCO DA TERRA-NOVA. -- fivigue Pes- 
cador, c. Cunha, sal o sardinha. 

IDEM. — Patacho Boa Fortuna, & Souza , 
sal e sardinha. 

IDEM. —- Patácho Espadarte, e: Nunes Ju- 
mior, sal e sardinha. . 

ILHA DA MADEIRA. — Brigue algo, &. Po- 
reira, encommoeridas. A 

PORTO. — Vapor D. Pedro V, & Santos, 
varios generos. A 

IDEM. — Brigue Esperança, c. Branquinho, 
assucar, farinha e mais genbrus. =. 

SETUBAL, — Bateira Concoiças de Maria, 
c. Tavares, lastro 


JADEM, — Bateira Providencia, é: 4. Fran- 


cisco, lastro, 3 + A 
VILLA NOVA DE PORTIMÃO. — Cabique 
Villa Nova de Portimão, e. Saudade, em 
mmendas. g 
— Miate S. João Baptistá, €- Santos, 
encomendas. 4 
LAGOS. — Cabique Jesus Piedadê, €. Gomes, 
encommendas. q 
OLHÃO. —Cahique Flôr de Maio, & E. José, 
encomendas, 

TAVIRA. — Cahique Bomfim, &: Soares, 
sal, vasilhame e mais generos. á 
IDEM. — Cahique Sacramento & Conceição, 
c. Rodrigues, sal é envomitendas. É 
VILLA NOVA DE MILFONTES: — Bateira 

Audorinha,.c, Silva, encomitendas. 


——— mm 
VIANNA DO GASTELLO. 
. 1 2 10 de Junho. 


FIGUEMA, — Rasca Nova Activa, e. Frei- 
re, 3 dias, pedra -de cal. 


— ÂNMINCIOS. 


h 


LISBOA. — Hiate Boa Lembrança, e. Vian- 
na, 10 dias, fazendas. 

IDEM. — Hiato novo Paquete, c. 
dias fazendas. 

SAHIDAS. R j 

TERRA NOVA. — Patacho inglez Swipe, o» 
Samuel, sal. ante; 

LISBOA. -— Hiate Desvalido Protegido, c. 

Puga, madeira. 

AVEIRO. — Rasca 
milho. 

LISBOA, — Rasca Conceição: Nova, e. Go- 
mes, madeira. 

IDEM. — Iliate Alcides, c. Ferreira, ma- 
deiro. 


Encantadora , c. Costa, 


———— mentem 


PORTO 12 DE JUNHO. 


ENTRADAS. 


OLHÃO. — Cahique Senhora do Rozario, 
e. Nascimento, 8 dias, azeite e milho, 
ao c. à 

AVEIRO. — Hiate Ilhavo 1.º, c. “Picado, 2 
dias, sal, ao c. 

Nesto dia não sabiu embarcação al- 

guma. ! 


IDEM 13. 
A'S 10 ORAS E 30'MINUTOS DA MANHÃ. 


Acabam de entrar Lbiato, 2 chalupas» 
e um rasca, nada seavista fóra da barra: 

Vento Oeste (forte) é” o mar um tanto 
agitado. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
NOVO DICCIONARIO 


LINGUA PORTUGUEZA - 


ron 
EDUARDO FARIA, 
3.º Epição. 


Assigna-se em caza de Manoel Cou- 
tinho d'Oliveira, rua dos Caldeireiros n.º 
18 e 19, 

Acham-se já publicados 7 cadernos. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 


Fallencia por apresenta- 
cão da Caza Commercial 
da praça desta cidade, Viei- 
ra, Souza Junior & Com- 
panhia. E 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco, es- 
erivão do Tribunal do Commercio da Pri- 
meira Instancia nesta antiga muito nobre 
sempre leal e invicta cidado do Porto,e seu 
districto por Sua Magestado Fidelissima , 
que Deus guarde etc. Faço saber que no 
processo da apresentação da fallencia da 
Caza Commercial que na Praça desta cida- 
de girava sob a firma de Vieira, Souza Ju- 
nior & Companhia proferiu o Tribunal a 
seguinto : 


D, 1:156 c outros, assim como o ba- 
lanço folhas 3, 4 e seguintes, com que so 
apresentou o commerciante desta Praça Joa- 
quim Luiz de Souza a declarar-se em ces- 
sação de expondo que com- 
merciava d Vieira, Souza 
Junior «& Companhia = declara e julga em 
estado de quebra a contar do dia vinto e 
quatro de Maio deste anno ao dito Joaquim 
Luiz de Souza para so proceder aos ter- 
mos | ptos pela lei em de fallen- 
cia, São nomeados curado sCues pro- 
visorios José Bernardo da a Medon Ju- 
nior e José Carneiro Geraldes de Vascon- 
cellos Junior, pelos quaes tem de ser de- 
sempenhadas as diligências provisorias , 
prestando juramento prevismento nas mãos 
do juiz Commissario que fica sendo o ju- 
rado uimo de Sampaio Peroira ; — Qr- 
dena o Tribunal que os curadores fiscacs 
sejam intimados promptamente ; que esta 
sentença se faça publica na forma do arti- 
go 1:161 do citado codigo para os cflei- 
tos correspondentes ; que seja remetida por 
copia ao juizo ou juizes do paz quo cor- 
respondam para a imposição dos sellos e 


Santos, 4 |i 


a sejam 
e aulo a 
ado em que são encontra- 
' sfeitas as (liligencias 

sorias so lrle e promova à convocaçã 
treilores, Porto em sessão do 11 do”, 
nho de 1855. Joaquim J68é Alvaros de Fa- 
ria Juiz presidento » Seguem as assigna- 
turas dos jurados. DE. s & 

O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a, presente que assigno, e ào men- 
“sionado processo me reporto. Cartorio do 
Tribunal do Commercio da Primeira Ins- 
tancia do Porto 12 do Junho de 1855 
Eu Antonio Joaquim Xavier Pacheco, a 
subscrevi e assigno. 

Antonio. Joaquim Xavier Pacheco, 
[450] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


ÃO convidados os snrs. Accionistas 
a reunirem em assemblea geral no 
dia 16 do corrente pelas 11 horas da 
manhã na sala da Associação Com- 
mercial, para os fins disignados pelo 
artigo 31 e $. unico dos Estatutos. 
Porto 31 de Junho de 1855. 
Maximiano Equstino d' Andrade, 
= Secretario. [448] 


Ns uma morada de 
casas de tres andares, silas 
no largo de S. Chrispim n.º 
32 e 33, — quem as pretender falle 


com seu dono na rua do Almada n.º 
58. [449] 


fã ps pretender comprar uma 


morada de casas sobradadas 
com bastantes commodos e com- 
petentes lojas, sita em, João da Foz 
do Douro na rua da Boa-vista ou Be- 
co da Pamparona n.º 11 — queira fal- 
lar no Porto na rua da Ponte Nova 
n.º 6 48.0 [445] 


COMPANHIA DE FUNDIÇÃO DO 
ii BICALHO, 

DIRECÇÃO “desta Companhia faz 
publico que na quinta feira 14 do 
corrente, terá lugar no seu escripto- 
rio, rua Nova dos Inglezes n.º 81, a 
assemblea geral dos snrs. accionistas. 
[446] 


ERDEU-SE desde a praça de S. The- 

reza n.º 49, até à igreja de S. 

Bento da Victoria uma pulseira d'ouro 

cravada de pedras; quem a achasse 

e a queira restituir dirija-se à casa 

acima indicada, que receberá alviçaras. 
[444] 


OJE se dissolveu de commum acor- 

do a sociedade que entre nós gi- 
rava debaixo da firma Francisco Fer- 
reira da Silva Fragateiro & Irmão, fican- 
do liquidatario de todas as lransac- 
ções pendentes da mencionada firma 
Francisco Ferreira da Silva Fragateiro. 
Porto 9 de Junho de 1855. 
Francisco Ferreira da Silva Fragateiro. 
João Ferreira da Silca Praguteiro. 


[440] 
SBORN & SPENCER, na Reboleira 


nº 57e 58, tem para vender, 
BISCOUTO FINO AMERICANO 

centemente chegado, e de muito boa 

[412] 


BRIGUE brasileiro — LAGE — an- 
corado a Massarelos 


ARREMATA-SE 
no dia 14 do corrente Junho pelo meio 
dia, no escriptorio do corretor Urpia, 
na rua dos Inglezes n.º 80, onde póde 
vêr-se desde já o inventario dos per 
tences di navio, e estes objectos a 
bordo. Tambem se acceita qualquer 


e que 


qualidade, 


offerta ou proposta particular. [418] 


h 


“|sua capela, no dia 15 do 


7 GARRAFAS. 
YANRLOS Brandão, Taipas n.º 14, -ven- 
de garrafas de quartilho: 
inglezis de supérior qualida 


) SPENCER, na: rt 
Reboleira n.º 57 e 58, tem para 
vender . ê 


ESTEIRAS FINAS 


AMERICANAS, 


de muito superior qualidade , proprias 
para a presente estação. [326] 


comissão da Sopa Economica obser- 
À vando que os concorrentes «o: caldo que 
está oncarregada do distribuir, vão de dia 
em dia diminuindo extraonlinariamente , e 
que os poucos que so apresentam vem pe- 
la maior parte desprovidos das senhas com- 
petentes ou bilhetes, deplora profundamen- 
to que um systema que lhe pareceu tão 
ellicaz como pouco oneroso á caridade pu- 
blica não produzisse os fins que ella tinha 
em vista de proteger os indigentes contra 
os efeitos da excessiva carestia dos alimen- 
tos; emuito mais agora que um novo e ter- 
rivel flagello ameaça invadirmos, mas não 
podendo de modo algum funccionar sem a 
coadjuvação dos?seus concidadãos resolveu, 
mau grado seu, suspender a distribuição 
no dia 15 do corrente se até então não 
augmentar à aflluencia de concorrentes mu- 
nidos de senhas de modo que a cominis- 
são dê per bem empregados os seus ex- 
forços, 

Porto 8 de Junho de 1855. 

Hicardo Van-Zelter. 

Alvaro Leite Percíra do Mello Alvim, 

Roberto Reid. 

Eduardo Moser. 

«Joaquim José Gomes Monteiro. 


ORDEM 3.º DES. FRANCISCO. 
MESA desta veneravel ordem 2.º 
de'S. Francisco, ha-de celebrar ni 
A 

mez, n sua grande festa pela definição 
dogmalica da Immaculada Conceição, 
com missa cantada, sermão, Sacra- 
mênto exposto, e no fim Te-Deum êm 
acção de graças; e de lyrde uma Ja- 
dainha a instrumental 09 altar da Se- 
uhora. E convida por este meio todos 
os seus Irmãos Terceiros a assistirem 
v esta festa, dando por esse modo uma 
prova publica do muito «ue apreciam 
a definição dogmatica dy uma crença 
que aic a ra profe: um por devo- 
ção, 


ARREMATAÇÃO da casa sita em 
Cima do Muro n.º 28, com frente 
para a rua dos Banhos n,º 161 e 162, 
annunciada para o dia 23 de Maio, 
ficou addiada para o dia 18 de Ju- 
nho. 


[410] 


A para vender, por pre- 
«ER ços commodos, na rua 
da Reboleira n.º 53, os 
seguintes objectos : 

Relogios de ouro e práta, arcos de 
ferro para pipa, Chapeus de palha, 
e vellas de spermaceli, Chá Hysson 
de diversas qualidades, Agoa-raz, 
Breu louro, Pianos. (372) 


UEM quizer comprar súpalos de ou- 
rellos proprios para frio ou para 
embarque, por preços comodos, falle 
na rua do Souto n.º 70, * (409) 


UEM precisar tomar a juros a quan- 

tia de 1:400$000' réis, pouco mais 
oh menos, pertencente a iliversos me- 
nores ausentes, dando 4s garantias 
exigidas pela lei em semelhantes ca- 
sos, falle com Joaquim di Costa Cor- 
reia, morador em Cima do Muro n.º 4. 


. [274] 


HELICINA, 
APPLIGADA VANTAJOSAMENTE EM FRANÇA NO 
TRATAMENTO DAS MOLESTIAS DE PEITO, 
“EESTE magnifico remedio com que De 


tm França'no tratamento das moles- 
tias de peito, com. especialidade -na 
phtysica Imonar ; este modificado 
agente therapeulico, que merecera as 
sympalhias de Figuier para as mes- 
mas doenças, e com que o doutor Chris- 
tiano de Montpellier tratara seus doen- 
tes affectados de iguaes padecimentos, 
vende-se na botica de Felix da Fon- 
seca Moura, na rua de S. Domingos 
n.º 22, em pequenos frascos de vi- 
dro acompanhados d'um impresso, que 
disigna o modo de sua applicação. 

A helicina está preparada em ler- 
mos de apresentar cheiro suave, fór- 
ma pulverulenta, e “agradavel à vista 
e ao gosto. 

Que ella preste, que seja util ás 
pessoas que a tomarem é o descjo 
unico do seu preparador. 


tanos , relogios de algibeira, gene- 
bra de Hollandá e agua de Colo- 
ma legitimas; vendem-se na rua des 
S. João Novo n.º 32, tudo por precos 
comodos. [159] 
a precisar para qualquer porto 
do Brazil de um rapaz de 16 an- 
nos de idade, muito pratico na diree- 
ção de uma quinta, e com habilitações 
para fazer plantações, enxertos, jardi- 
nagem, ete., dirija-se ao escriptorio 
deste jornal. 
O pretendente dá as precisas abo- 
nações, [188] . 


ANNÚNCIOS MARITIHOS, 


“SOCIEDADE AMIZADE - 
DE NAVEGAÇÃO À VAPOR. 
b Sahirá para Lisboa 
no dia sabbado 
16 de Junho ás 4 
horas da tarde , o 
ss vapor D. PEDRO Y, 
commandante José Dias dos Santos. 
“Para carga e passageiros trata-se 
no escriptorio da Sociedade, Bateria do 
Terreiro n.º 12. [443] 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 

, A sahida do vapor — 

IVAN PRA. DUQUE DO PORTO — 

PAIN Ná fica transferida para 
Ss quinta feira 14 do cor- 

rente à | hora da tarde. [437] 

Para o Rio de Janeiro. 


BUSSACO 


A BARCA 


Sainná com muita b 


vidade por ter 


ra maior parte do seu carregamento prom- 


pto: quem nella quizer carregar ou hir do 
passagem, dirija-se a José Marques da Cos- 
ta Junior em Cima do Muro n.º 7, ou 
na Bateria do Terreiro d'Alfandega n.º 12. 

Precizá-se d'um snr. cirurgião para o 
mesmo navio. [348] 


Para o Rio de Janeiro. 
O NOVO BRIGUE AMALIA 1.º 


Carirão MaLLÃO. 
ER Saminá com muita brevidade. 
RES se com João Eduardo dos San- 
tos na praia de Miragaia n.º 157, 
Para o mesmo navio 
precisa-se dum snr. ci- 
rurgião. (415) 
Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
PORTO: TYPOGRAPILIA DO COMMERCIO 


Lamare diz ter operado maravilhas | 


Para carga € passageiros tracta- - 


